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Os ministros adjuntos 
das Finanças e governado-
res de bancos centrais dos 
principais países industria-
lizados — o chamado Gru-
po dos Dez — conseguiram 
ontem reduzir as divergên-
cias sobre o acesso que os 
países com dificuldades te-
riam aos recursos do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI). 

A questão tem sido fonte 
de disputa entre os Estados 
Unidos e os países euro-
peus. O Grupo dos Dez es-
pera agora chegar a acordo 
antes da reunião anual do 
FMI, marcada para o final 
deste mês. 

O diretor geral do Banco 
Central italiano, Lamberto 
Dini, disse após a reunião, 
em Paris, que a conferên-
cia do FMI teria de forne-
cer as instruções em que 
deve basear suas políticas 
de empréstimos no próxi-
mo ano. Adiantou que não 
vê como os países indus-
trializados poderiam sair 
da reunião de Washington 
sem a adoção de uma deci-
são. 

A redução das divérgên-
cias ontem parece refletir 
concessões dos Estados 
Unidos. Os norte-
americanos vêm insistindo 
em que o acesso dos países 
aos recursos do FMI seja li-
mitado a 102% da cota, e 
não ao atual teto de 150%. 
Argumentam que este cor-
te é necessário para com-
pensar os 47,5% de aumen-
to nos recursos do Fundo 
acertado anteriormente 
neste ano. 

Os países da Comunidade 
Econômica Européia 
oposeram-se a essa redu-
ção tão acentuada afirman-
do que as dificuldades de 


